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Cultura política e
 
democracia na América Latina
 

Mauro Pereira Porto' 

Nos debates sobre as perspectivas da democracia na Améri­
ca Latina, um número significativo de pesquisadores e ob­
servadores tem enfatizado a importancia das característi­

cas culturais da regiáo. Várias questóes surgem neste contexto. Em 
que medida as culturas políticas dos países latino-americanos criam 
obstáculos para o desenvolvimento de práticas e instituicóes demo­
cráticas? É possível pensar a consolidacáo da democracia no conti­

. nente sem que existam valores e atitudes favoráveis entre os cidadáos? 

Na busca por respostas a estas importantes indagacóes, os 
estudos sobre cultura política se destacam. A partir da identificacáo 
das características cognitivas, sentimentos e avaliacóes dos cidadáos 
sobre os processos e instituicóes políticas de seu país, este enfoque 
permite investigar a relacáo entre esta distribuícáo de orientacóes 
nos públicos de massa e o desempenho dos regimes políticos. 

Este texto tem por objetivo discutir o conceito de cultura políti­
ca, especialmente no que se refere as suas aplicacóes na análise da 
realidade latino-americana. Seráo discutidas as principais carac­
terísticas das culturas políticas dos países da regiáo e sua relacáo 
com os regimes políticos do continente. Um objetivo central será a 
identificacáo das perspectivas para a construcáo de urna cultura 
política democrática na regiáo, A secáo final identifica urna omis­

1 Protessorda Faculdadede Comunicac;iio da Universidadede Brasñía(UnB)e Coordenadordo Núcleode Es1udos sobre 
Mldia e Polltica(NEMP)doCEAMlUnB.Ocupanteda CátadraVilmar Fariade EstudosLatino-Amerlcanos em2003. 

39 



Ayrton Fausto 
José Flávio Sombra Saraiva 
Organizadores 

sao importante nos estudos de cultura política: o papel dos meios 
de comunicacáo de massa na construcáo das culturas políticas. 

o conceito de cultura política 

O tema da relacáo entre a cultura dos cidadáos e o desempenho 
dos regimes políticos nao é novo e remonta aos filósofos gregos da 
antigüidade, passando por autores modernos como Alexis de 
Tocqueville. Diversos pensadores térn utilizado termos como "caráter 
nacional" para designar as características gerais da cultura de um 
povo, incluindo suas orientacóes e práticas políticas. Todavía, é 
somente a partir da segunda metade do século XXque o tema passa 
a ser investigado de forma mais sistemática na ciencia política, 
especialmente a partir da emergencia e crescente utilizacáo do 
survey, o método de investigacáo popularmente conhecido como 
pesquisa de opiniáo. O grande marco no estudo sistemático das 
culturas políticas foi a publicacáo do livro Civic Culture, de Gabriel 
Almond e Sidney Verba (1963), sobre a relacáo entre atitudes 
políticas e democracia em cinco países. A partir dos resultados de 
surveys realizados com cidadáos dos Estados Unidos, Grá-Bretanha, 
Alemanha, Itália e México, Ciuic Culture inscreveu definitivamente 
o conceito de cultura política nos estudos de política comparada. 

Almond e Verba definern cultura política como a distribuicáo 
particular de padróes de oríentacóes sobre os objetos políticos entre 
os membros da nacáo (1963, p. 13). Estas orientacóes incluem 
aspectos "cognitivos" (conhecimento e crencas sobre o sistema 
político), "afetivos" (sentimentos sobre o sistema político) e 
"avaliativos'' (juízos e opinióes sobre o sistema político). A partir 
destes pressupostos, os autores identifícam tres tipos principais de 
cultura política. Em uma cultura política "paroquial" (parochial) , 
típica das sociedades tradicionais, os indivíduos nao térn 
expectativas em relacáo ao sistema político, e suas poucas 
orientacóes tém um caráter mais afetivo do que cognitivo. Em uma 
cultura política "sujeito" (subject), os indivíduos possuem 
orientacóes sobre o sistema político que sao mais estruturadas, mas 
estas nao consideram sua participacáo ativa no sistema. Nestes 
casos, os indivíduos térn uma atitude passiva em relacáo ao sistema 
e um sentimento de competencia política muito limitado. Finalmente, 
em uma cultura política "participante" (participant), os indivíduos 
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tém orientacóes explícitas sobre o sistema político como um todo, 
adotando urna postura mais ativa sobre seu papel na sociedade. 

Apesar de Almond e Verba insistirem que esta classificacáo nao 
implica tratar as culturas políticas como homogéneas, ela é utilizada 
pelos autores para identificar o grau de congruencia ou incongruencia 
entre a cultura política e as estruturas do sistema político. Segundo 
este modelo, as culturas paroquial, sujeito e participante seriam mais 
congruentes com, respectivamente, urna estrutura política tradicional, 
urna estrutura política centralizada-autoritária e urna estrutura política 
democrática. Em outras palavras, um sistema democrático pressup6e 
urna "cultura cívica" (1963, pp. 13-30). 

A partir dos surveys realizados nos cinco países, Almond e Verba 
conc1uem que urna orientacáo cívica predominava apenas entre os 
cidadáos dos Estados Unidos e da Grá-Bretanha. Os alemáes se 
caracterizavam por urna cultura de "isolamento" (detachment) , na 
qual os altos níveis de ínformacáo política sao acompanhados de 
um baixo índice de participacáo ativa na política. A cultura política 
dos italianos foi definida como "alienada", caracterizada nao só 
por isolamento, mas também por urna forte falta de confianca, 
Finalmente, Almond e Verba identificam alienacáo e aspiracóes na 
cultura política mexicana.· Os autores destacam duas 
inconsistencias básicas no caso do México. De um lado, os cidadáos 
mexicanos sáo os que menos expectativas térn em relacáo ao 
governo, mas ao mesmo tempo expressam grande orgulho em 
relacáo ao seu sistema político, especialmente a Revolucáo 
Mexicana e a presidencia. Por outro lado, os mexicanos expressaram 
um alto grau de competencia política, mas tinham os níveis mais 
baixos de participacáo real em associacóes voluntárias e em outras 
atividades políticas. Apesar de ressaltar o caráter inadequado das 
orientacóes cognitivas e a falta de experiencia política dos 
mexicanos, Almond e Verba conc1uem que existiam aspiracóes 
democráticas na cultura política do país (1963, pp. 308-315). 

O estudo c1ássico de Almond e Verba constituiu o ponto de 
partida para urna nova e rica tradicáo de investigacáo centrada na 
identificacáo das características e efeitos das culturas políticas 
nacíonais." Todavia, o conceito de cultura política foi atacado e 

2 Ver,porexemplo, osestudos reunidos nolivroorganizado por Pyee Verba(1969). Paraurnarevisiio dosestudos sobrecultura 
política,consultarPye(1995).Paraurnaresvallacáocríticado estudoctássicoCivieCulture,ver A1rnond e Verba(1989). 
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entrou em um período de declínio nos anos seguintes, 
principalmente devido a ascensáo da teoria da escolha racional 
nas ciencias sociais e políticas. Os novos modelos teóricos, baseados 
na economia neoclássica, passaram a ressaltar os cálculos e 
motivacóes racionais dos indivíduos, diminuindo ou eliminando a 
énfase em fatores culturais. Mas na década de 1980 os estudos de 
cultura política já haviam retomado com tal forca que se comecou 
a falar de um "renascimento" do conceito (lnglehart, 1988). A 
comprovacáo deste ressurgimento veio nos anos seguintes com a 
publicacáo de vários estudos que reintroduziram de forma definitiva 
o conceito de cultura política na agenda dos estudos sobre política 
e democracia (Putnam, 1993, 2001; Diamond, 1994; Inglehart, 
1997). Dois estudos se tornaráo referencias importantes neste 
período. De um lado, a investiqacáo de Robert Putnam (1993) sobre 
a relacáo entre cultura cívica e o desempenho de instituicóes 
regionais no ltália. O autor ressalta o importante papel do "capital 
social" , definido como as características de urna orqanizacáo social, 
como confianca, normas e sistemas, que contribuem para aumentar 
a eficiencia da sociedade (ver Rennó, 2001, p. 35). De outro lado, 
a investiqacáo de Ronald Inglehart (1997) sobre mudancas culturais 
em 43 países a partir do projeto World Values SurveysJ. Inglehart 
identifica urna mudanca cultural nas sociedades analisadas, 
caracterizada por urna énfase maior em valores "posmaterialistas'' 
(formas de expressáo pessoal e qualidade de vida) em relacáo a 
valores "materialistas" tradicionais (seguranc;a económica e social). 
O autor ressalta ainda a clara relacáo entre cultura política e 
democracia, em especial o papel da confíanca interpessoal na 
críacáo de condicóes para a estabilidade dos regimes democráticos. 

Apesar da expansáo dos estudos sobre cultura política, o conceito 
tem sofrido diversas críticas. Vários autores apontaram para os 
problemas que surgem quando se busca identificar "a" cultura 
política de urna nacáo, considerada como urna entidade 
homogénea, ignorando-se assim importantes diferencas entre as 
distintas sub-regi6es que compóem um país (Craig e Comelius, 1989; 
Lane, 1992; Diamond, 1994, p. 8; Knight, 2001). Outra debilidade 
apontada é o "etnocentrismo" do paradigma, ou seja, o fato de que 

3 o projeto World Values5U1veyssurgiua partir do Grupo de Estudos dos Sistemas de ValoresEuropeus (EVSSG). Em 
1981,Ogrupopassoua realizarpesquisasde opiniiio emoutras regióes.criandoumvastobancode dadosde sulVeysque 
no inicio dos anos 90 [á inclula 43 paises (In9Iehart,1997,p. 343). 
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o conceito de cultura política esteve historicamente vinculado a 
valores anglo-americanos, impossibilitando o entendimento de 
outras formas ou definicóes de democracia (Pye, 1995, p. 966; Wiatr, 
1989)4. A relacáo causal entre cultura política e estabilidade 
democrática foi também questionada. Vários autores argumentam 
que é a experiencia dos cidadáos com a democracia que produz 
valores e atitudes democráticas, náo o contrário (Lijphart, 1989; 
Muller e Seligson, 1994). A utilizacáo extensiva de surveys para 
comparar as culturas políticas das diversas sociedades gera alguns 
problemas metodológicos importantes. Entre eles, está o fato de 
que perguntas nem sempre tém "equivalencia conceptual", ou seja, 
sao interpretadas da mesma maneira em culturas ou idiomas 
diferentes (Craig e Comelius, 1989; Knight, 2001)5. 

Apesar destes problemas e críticas, o conceito de cultura política 
representa urna contribuicáo importante para os estudos políticos 
comparados e para a análise dos fatores que fortalecem ou criam 
obstáculos para a consolidacáo democrática. Algumas quest6es 
surgem em relacáo ao contexto latino-americano. Quais sáo as 
características principais das culturas políticas dos países da regiáo? 
Quais efeitos as orientacóes e avaliacóes dos cidadáos latino­
americanos exercem no desempenho dos regimes democráticos? 
Quais sáo as perspectivas para a construcáo de urna cultura política 
democrática nos países do continente? Nas próximas secóes seráo 
propostas algumas respostas a estas importantes indaqacóes, 

Existe urna cultura política latino-americana? 

O conceito de cultura política se transformou em um marco nos 
estudos sobre política comparada desde a década de 1960, mas 
sua aplicacáo nos estudos sobre as sociedades latino-americanas 

4 Os autores de Civic Culture revelam um enfoque nonmativoe etnocéntrico ao explicar as razóas para a inclusáo dos 
EstadosUnidose da Grá-Bretanhaeroseuesludo.Estespaisessáoincluidospor representar"experimentos bemsucedidos 
de govemos democráticos" e porpermitiremidentificaras alitudes que estaoassociadascom a estabilidadedemocrática 
(Almonde Verba, 1963,p. 35). A democraciae os valoresanglo-americanosadquirem, assim,o status de modelo,a partir 
do qual sáojulgadosoutrosvalores e reglmespollticos.Todavla,outrassaciedadespodem partirde umadefinilfiíodislinta 
de democracia.No caso da AméricaLatina,por exemplo,oscidadllos da regiáonáodefinemdemocraciada mesmaforma 
que osnorte-americanos,já que dáo mais énfase 11 igualdede social e económica (Camp, 2(01). 

5 Craig e Comelius (1989) ressaltamdiversosproblemas na traducáodo inglés para o espanholdo questionárioutilizado 
porA1mond e Verba(1963)noMéxico.Segundoosautores,estesproblemasde tradueáo liveramimportantes conseqüénoas 
paraos resultados oblidos, especialmente noquese relereaoaltograude competéncia poIllicaexpressopelosentrellls1ados 
mexicanos.Tumer e Elordi(2001)ressaJtam que o tenmo inglés trust, que ocupaurnaposícáocentralnosestudosde cultura 
polltica,.náotem tradu~o exata parao espanhol,o que afeta a ínterpretacáocomparadadosdadosde surveys. 
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tem sido irregular. O conceito é freqüentemente aplicado de forma 
criativa por vários autores, mas só recentemente as teorias sobre 
cultura política desenvolvidas na reqiáo se tornaram mais 
sofisticadas e foram testadas empiricamente de forma mais 
sistemática, especialmente a partir dos dados originados por 
pesquisas de opiniáo de ámbito nacional (Turner, 1995). 

Existem várias razóes para explicar este atraso relativo no 
desenvolvimento da investigacáo sobre cultura política na América 
Latina. Craig e Cornelius (1989) ressa1tam dois fatores. De um lado, o 
elevado grau de diversidade interna das sociedades da regiáo gerava 
dúvidas sobre a possibilidade de se chegar a generaliza<;óes válidas 
sobre cultura política. De outro lado, a freqüente enfase nas estruturas 
políticas e relacóes económicas sugeria que as questóes de investigacáo 
mais importantes nao inc1uíam o campo das orientacóes e atitudes 
dos públicos de massa (p. 340). Para Power e Clark (2001), um dos 
fatores foi o já mencionado etnocentrismo do conceito que fez com 
que um grande número de investigadores da regiáo se distanciasse do 
tema. Outro fator, também segundo estes autores, foi a existencia de 
estudos impressionistas e deterministas sobre o "caráter nacional" que 
surgiram em todos os países, mas que nao ofereciam hipóteses testáveis 
empiricamente (p. 55). Por outro lado, como argumenta Baquero 
(2002), os processos de transícáo de regimes autoritários para regimes 
democráticos que marcaram a reqiáo na década de 1980 exigiam o 
funcionamento de instituicóes políticas eficientes. Neste contexto, os 
estudos sobre cultura política nao eram valorizados, já que o 
fundamental passou a ser a análise das estruturas constitucionais e 
institucionais necessárias para o bom funcionamento das novas 
democracias (pp. 109-110). Nao é por acaso que os prime iros estudos 
sobre os processos de transicáo para a democracia na regiáo tendiam 
a enfatizar os interesses e estratégias dos vários grupos de elite ou os 
marcos institucionais, com pouca ou nenhuma consideracáo da cultura 
dos públicos de massa (e.g. O ,Donnell, Schmitter e Whitehead, 1986). 

Apesar destas dificuldades, o conceito de cultura política se 
consolidou como um importante instrumento analítico nos estudos 
mais recentes sobre a política e as sociedades da reqiáo. Mas quais 
sao as características gerais da cultura política dos países latino­
americanos? É possível falar de urna "cultura política latino­
americana"? Para alguns autores, os países da reqiáo térn 
características culturais comuns que permitem identificar um único 
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padráo. A partir da comparacáo dos resultados de surveys realizados 
na Argentina, Brasil, Chile e México com os realizados em outras 
nacóes, Inglehart e Caballo (1997) concluem que a América Latina 
náo é urna mera construcáo geográfica arbitrária, já que os países 
da regiáo tém urna identidade cultural própria. Os cidadáos latino­
americanos possuem valores básicos que os diferenciam dos membros 
de outros blocos de países, como o sul da Ásia, o norte da Europa, 
África, Europa Oriental e os países europeus católicos. Baseada em 
surveys realizados no ámbito do projeto Latinobarómetr06, Marta 
Lagos (1997) também argumenta que os países da regiáo possuem 
características culturais específicas. Segundo a autora, os dados das 
pesquisas comprovam o que novelistas como Octavio Paz sugerem 
há muito tempo: existe urna heranca cultural comum que une os 
países da regiáo, caracterizada por um alto grau de desconfianca e 
um baixo sentimento de eficácia política. 

Estes e outros estudos chegaram a conclus6es bastante 
pessimistas sobre as perspectivas da democracia na regiáo. Por 
exemplo, Lagos (1997, pp. 131-132) conclui que a cultura política 
dos países latino-americanos leva a um prognóstico bastante negativo 
sobre o futuro da democracia no continente. De modo semelhante, 
Baquero (1994) argumenta que a cultura política latino-americana 
é caracterizada por um individualismo exacerbado, relacóes 
c1ientelistas e atitudes de passividade, gerando assim incertezas 
permanentes sobre o futuro da democracia na regiáo. 

Portanto, ao analisar as atitudes e orientacóes dos cidadáos da 
América Latina, vários autores identificam urna cultura política co­
mum aos países da regiáo. Também tem sido argumentado que esta 
cultura estabelece fortes obstáculos para a consolidacáo da democra­
cia no continente. Todavia, diagnósticos bastante diferentes emergem 
quando se comparam os dados de surveys realizados nos vários paí­
ses ou se ressalta a evolucáo das atitudes e valores dos cidadáos de 
um determinado país. Nestes casos, a identificacáo de diferencas sig­
nificativas entre as culturas políticas das nacóes latino-americanas toma 
problemático falar de urna cultura comum na regiáo. Por outro lado, a 
identificacáo de avances na construcáo de urna cultura política demo­
crática, com base na evolucáo das atitudes e orientacóes dos cida­

6 o Lalinobarómelro é constñuldode surveys naeionaisrealizadosperiodicamenleem quasetodos ospaises da América 
LatinapelaCorporacáo Latincbar6metro. A primeiraondade pesquisasnaclonaís ineluiuoítopaisese foiconduzidaem 1995 
(Lagos,1997, pp. 137-138). 
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dáos de países específicos, leva a diagnósticos mais otimistas sobre o 
futuro da democracia. Vejamos alguns destes argumentos. 

A existencia de urna cultura política comum a todos os países 
latino-americanos implicaria definicóes comuns sobre conceitos 
políticos centrais como, por exemplo, democracia. Todavia, como 
demonstra Roderic Ai Camp (2001), náo existe consenso na re­
giáo sobre o significado do termo democracia. Os cidadáos da 
Costa Rica definem o conceito em termos políticos, ressaltando 
"liberdade" como um valor social básico, o que os aproxima da 
cultura política dos cidadáos dos Estados Unidos. Por outro lado, 
mexicanos e chilenos náo definem democracia em termos políti­
cos, já que ressaltam aspectos económicos e sociais. Estes dados 
sáo mais urna evidencia do "excepcionalismo" de Costa Rica com 
relacáo aos demais países da regiáo (ver Clark, 2001; Seligson, 
2001) e revelam diferencas importantes nos valores e atitudes dos 
cidadáos latino-americanos. 

A identificacáo de atitudes e valores democráticos nos países com 
sistemas políticos autoritários origina diagnósticos mais otimistas 
sobre a construcáo de urna cultura política democrática. Tomemos 
como exemplo o caso de México. Como vimos, o estudo pioneiro de 
Almond e Verba (1963) definiu a cultura política mexicana como 
"alienada", apesar de conter algumas aspiracóes democráticas. 
Estudos posteriores tenderam a ressaltar o caráter autoritário do 
sistema político mexicano e um grau correspondente de autoritarismo 
nos valores e atitudes políticas de seus cidadáos, como, por exemplo, 
machismo, caciquismo e desconfianca (Scott, 1969; Craig e Cornelius, 
1989). Todavia, Booth e Seligson (1984) conc1uem, a partir da análise 
de dados de surveys, que os mexicanos, especialmente os residentes 
em áreas urbanas, apoiam fortemente as liberdades cívicas básicas. 
Tanto trabalhadores como membros da classe média urbana 
apresentavam urna cultura política claramente democrática. A 
presenca de urna cultura política essencialmente democrática em um 
regime autoritário questiona um dos pressupostos principais das 
teorias sobre cultura política, aquele que afirma a existencia de um 
vínculo causal entre cultura e estrutura política." 

7 Em outro trabalho, Boolh e Seligson (1994) identificam surpresas semelhantes em relacáo a Nicarágua. Os nicaragüenses 
expressarn apoloa llberdades pol(ticas em níveis semelhantes ou superiores aos cidadáos da Costa Rica. Isto apesardo fato 

de que Nicarágua passou por periodos turbulentos e violentos em sua historia recente, em um claro contraste com Costa 

Rica, uma das democracias mais consolidadas e anligas da América Latina. 
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Diagnósticos otimistas sobre a consolídacáo de urna cultura políti­
ca democrática na América Latina surgem também a partir da identi­
fícacáo de avances que térn lugar em períodos mas extensos de tempo. 
Turner e Elordi (2001) argumentam que o conceito de cultura política 

. tem freqüentemente um caráter estático, o que impede a investigacáo 
da dinámica das mudancasnas orientacóes e atitudes dos cidadáos. 
Ao analisar dados de surveys realizados no México e nos Estados 
Unidos, os autores conc1uem que as culturas políticas de ambos paí­
ses estáo convergindo. Apesar do fato de que México e Estados Uni­
dos possuem culturas políticas distintas, elas térn, ao contrário do que 
geralmente se sup6e, muitas atitudes e orientacóes comuns. 

Em resumo, a identíficacáo de Urna cultura política comum aos 
países da América Latina depende do ponto de vista que se adota. 
Quando se comparam estes países a outras regi6es do planeta ou se 
identificam as características comuns das orientacóes e atitudes dos 
seus cídadáos, urna certa "identidade cultural latino-americana" 
emerge. Por outro lado, quando se ressalta a diversidade no modo 
como as diversas culturas políticas da reqiáo definem valores básicos, 
a tendencia é identificar peculiaridades importantes. Do mesmo modo, 

. a natureza otimista ou pessimista dos diagnósticos sobre a 
consolidacáo de urna cultura política democrática na América Latina 
depende do ponto de vista que se adote na análise dos valores e 
atitudes dos cidadáos da reqiáo. 

Cultura política e democracia na América Latina 

Existe urna cultura política democrática nos países latino­
americanos? Em que medida as oríentacóes e atitudes dos cidadáos 
da reqiáo criam obstáculos ou contribuem para consolidar regimes 
democráticos? Para responder estas perguntas, podemos comecar pela 
identificacáo do grau de apoio difuso a democracia nos países da 
reqiáo a partir dos dados das pesquisas do projeto Latinobarómetro 
(Lagos, 2(01). A Tabela 1 apresenta os dados das pesquisas realizadas 
nos anos de 1996, 1998 e 2000 em 17 países latino-americanos e 
inclui a porcentagem da populacáo que manifesta apoio ademocracia 
como regime político e a porcentagem da populacáo que revela certo 
apoio a regimes autoritários. O apoio ademocracia ou ao autoritarismo 
é medido a partir das respostas a pergunta: "Com qual das seguintes 
afirmacóes vecé mais concorda: 1) Democracia é preferível a qualquer 
outro tipo de governo; 2) Em algumas circunstancias, um governo 
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autoritário pode ser preferível ademocracia; 3) Nao existe díferenca 
para pessoas como eu se ternos um governo democrático ou nao 
democrático?"." O apoio a democracia é medido a partir dos que 
optaram pela primeira alternativa, enquanto o apoio ao autoritarismo 
é medido a partir dos que optaram pela segunda. A Tabela 1 ordena os 
países de acordo com o grau de apoio a democracia expresso na 
pesquisa realizada em 2000. Como afirma Lagos (2001, p. 138), os 
dados revelam que, no nível agregado, o apoio a democracia e ao 
autoritarismo na regiáo tem sido bastante estável nos últimos anos. 
Masexistem díferencas importantes entre os diversospaíses. A mudanca 
mais surpreendente, segundo a autora, é a grande diminuicáo do apoio 
a democracia no Brasil, Paraguai e Colombia. Estés países tiveram 
urna diminuicáo de cerca de 11 pontos percentuais no apoio a 
democracia em apenas quatro anos. 

Tabela 1 - Apoio ademocracia nos países latino-americos (%)BI
 1996 1998 20001I le
Pals: ,---~ ,-- , 

'1 

'" I[AUtOrttarlsmo 1~!i8JIAutoritarismo I [!>emoaad~ 1Autorltarlsmo I~moaada 
- -­ ~ 

Urugual 80 80 9 84 9 

Costa Rica 80 69 21 83 6 

Argentina 71 15 73 16 71 16 

Honduras 42 14 57 9 64 15 

Nlcarágua 59 14 72 9 64 6 

Peru 63 13 63 12 64 13 

El Salvador 56 12 79 10 63 10 

Bolivia 64 17 55 22 62 13 

Panamá 75 10 71 8 62 18 

Venezuela 62 19 60 25 61 24 

Cl1l1e 54 19 53 16 57 19 

, Equador 52 18 57 19 54 12 

Colombia 60 20 55 17 50 23 

. Paragual 59 26 51 36 48 39 

I GuatEmala I 51 21 54 29 45 21 

México 53 23 51 28 45 34 

Brasil 50 24 48 18 39 24 

I Médla I1 61 1r==v=1 62 17 60 I1 17 

Fonte: Lagos, 20lH, p. 139. 

8 TradUl;iio do autor da vsrsáo da pergunta em Inglés apresentada por Lagos (2001, p. 138). 
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A Tabela 1 revela que somente no Uruguai, Costa Rica e 
Argentina mais de dois tercos da populacáo define a democracia 
como a melhor forma de governo. Estes dados constituem evidencias 
importantes da consolidacáo de urna cultura política democrática 
nestes países, o que é confirmado por outros estudos. Vários autores 
já ressaltaram o "excepcionalismo" de Costa Rica no ámbito latino­
americano, náo só como urna das democracias mais estáveis e 
antigas do continente, mas também como urna democracia com 
altos níveis de legitimidade e apoio entre a populacáo (Booth e 
Seligson, 1994; Power e Clark, 2001; Clark, 2001; Seligson, 2001). 

No caso de Uruguai e Argentina, o grau avancado de consolida­
cáo de valores e atitudes democráticas também é confirmado por 
outros estudos. Linz e Stepan (1996), por exemplo, analisam o nível 
de consolidacáo da democracia em quatro países da América do Sul 
(Argentina, Brasil, Chile e Uruguai). A análise inclui a identificacáo 
dos níveis de legitimidade e eficácia da democracia entre os públicos 
de massa destes países. A partir de urna tipologia que inclui estas 
duas dimensóes, os autores demonstram que somente no Uruguai e 
na Argentina os "democratas confidentes" somam mais de 50% da 
populacáo (57,4% e 54,9%, respectivamente, comparados a 37,9% 
no Chile e 31,6% no Brasil). Ou seja, somente no Uruguai e na Ar­
gentina a maioria dos cidadáos prefere a democracia como forma 
de govemo e ao mesmo tempo acredita que ela é a forma mais 
eficiente de governo. Os autores concluem, a partir destas e outras 
evidencias, que Uruguai é a única democracia consolidada entre os 
quatro países estudados, existindo um forte potencial de consolida­
cáo no caso argentino (pp. 221-230). Ao analisar a cultura política 
dos argentinos no período da transicáo a democracia, Catterberg 
(1991) argumenta que os cídadáos do país exibiam disposicóes de­
mocráticas altamente consensuais e permanentes, apesar destas ati­
tudes .democráticas coexistirem com tendencias populistas. 

Estes e outros estudos permitem concluir que somente Uruguai, 
Costa Rica e Argentina consolidaram urna cultura política demo­
crática no continente. Nos casos de Chile e México, os anos de 
autoritarismo da ditadura militar e do domínio do PRI, respectiva­
mente, produziram urna variedade de atitudes que nem sempre 
contribuíram para sustentar práticas e instituicóes democráticas 
(KIesner, 2001). Apesar da forte tradicáo democrática que existia 
no Chile até o golpe de 1973, o elevado grau de imobilismo político 

49 



Ayrton Fausto 
José Flávio Sombra Saraiva 
Organizadores 

que resultou da permanencia de dispositivos restritivos do regime 
militar de Pinochet na democracia chilena contribuiu para a cons­
trucáo de urna cultura política com altos níveis de frustracáo e apa­
tia (Epstein, 2001). 

O baixo nível de apoio a democracia no Brasil é altamente 
preocupante. Somente 39% de seus habitantes expressaram apoio 
a democracia na pesquisa de 2002, o que coloca a democracia 
brasileira no último lugar em termos de legitimidade. Por que os 
valores democráticos estáo táo pouco enraizados no Brasil? Para 
Moisés (1995), variáveis estruturais, instrumentais e simbólicas 
explicam os baixos índices de legitimidade da democracia brasileira. 
Estas variáveis incluem os efeitos das enormes desigualdades 
económicas e sociais da sociedade brasileira e do fracasso das 
acóes políticas das elites que lideraram a transicáo a democracia 
no país. Esta elites deixaram incompleta a institucionalizacáo da 
nova democracia, bloqueando assim o desenvolvimento de urna 
cultura política democrática (p. 186). 

Conñanca interpessoal e democracia 

Como vimos, o apoio difuso a democracia varia enormemente 
nos países latino-americanos, o que sugere que apenas Uruguai, 
Costa Rica e Argentina consolidaram urna cultura política 
democrática. Mas apoio difuso a democracia é apenas um dos 
indicadores disponíveis para medir o grau de consolidacáo de 
orientacóes e valores democráticos nos públicos de massa. Nos 
estudos sobre cultura política, "confianca interpessoal" (interpessoal 
trust) aparece como urna variável central. Segundo Verba (1969, p. 
536), um sentimento de confianca nos outros atores políticos é um 
aspecto crucial em urna cultura política democrática. Somente 
quando os indivíduos confiam nos seus oponentes políticos, eles 
ou elas aceitam a transferencia democrática de poder. Inglehart 
(1997) apresenta dados do World Values survey de 1990 que 
demonstram a existencia de urna forte correlacáo entre os níveis de 
confianca interpessoal e o número de anos de funcionamento 
contínuo das instituícóes democráticas (pp. 172-174). As teorias 
sobre cultura política definem confianca interpessoal como urna 
das oríentacóes mais fundamentais para o bom desempenho e a 
legitimidade da democracia. 
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Como se manifesta a relacáo entre confianca interpessoal e 
democracia na:América Latina? Dados do World Values Survey de 
1993 revelam que o número de indivíduos que afirmam que se pode 
confiar na maior parte das pessoas é muito mais baixo na América 
Latina do que em outras reqióes: 66% na Escandinávia, 50% nos 
Estados Unidos e Canadá, comparados aos 33% de México, 23% 
de Chile e Argentina, e somente 7% no Brasil (Power e Clark, 2001, 
p. 56). Dados do Latinobarámetro de 1996 confirmam os baixos 
índices de confianca na regiáo, com Uruguai (33%), Argentina, 
Colórnbía e Paraguai (23%) encabecando a lista e com Peru e Brasil 
com os menores índices (11%)(Lagos, 1997, p. 128). Estes dados 
sugerem a existencia de poucas perspectivas para a consolidacáo 
de regimes democráticos na regiáo. 

Todavia, estudos realizados sobre as culturas políticas latino­
americanas térn questionado a importancia da confianca 
interpessoal para a consolidacáo de práticas e instituicóes demo­
cráticas. Power e Clark (2001), por exemplo, encontram níveis 
muito mais altos de confianca no México (44,8%) do que no Chi­
le e Costa Rica (20,7% e 24,2%, respectivamente), um resultado 
surpreendente considerando a tradicáo democrática da Costa Rica 
e autoritária do México. Os autores também demonstram que, ao 
contrário do que prediz a teoria, a confianca interpessoal náo 
constitui urna variável relevante para explicar o apoio ademocra­
cia. De modo similar, Seligson (2001) argumenta que a confianca 
interpessoal náo explica a longevidade das orientacóes democrá­
ticas na cultura política da Costa Rica. Finalmente, o vínculo en­
tre confianca e partlcípacáo política tem sido colocado em dúvi­
da por algumas investigacóes. Rennó (2001), por exemplo, de­
monstra que, ao contrário do que preve a teoria, confianca náo 
explica a participacáo dos cidadáos latino-americanos em orga­
nizacóes cívicas, como sindicatos, associacóes voluntárias e par­
tidos políticos. 

Em resumo: apesar da énfase das teorias sobre cultura política 
na variável confianca interpessoal, ela tem se demonstrado pou­
to relevante para determinar a consolidacáo de orientacóes, prá­
ticas e valores democráticos na América Latina. Portanto, exis­
tem evidencias de que os baixos índices de confianca entre os 
cidadáos da regiáo náo afetam de forma decisiva as perspectivas 
dos regimes democráticos. 
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Meios de comunícacáo e cultura política 

Um dos problemas mais importantes dos estudos de cultura 
política é a desconsideracáo do papel dos meios de comunicacáo 
na construcáo de valores, orientacóes e atitudes democráticas. Os 
investigadores que trabalham com o conceito nao térn analisado 
de forma apropriada as fontes da cultura política e pouco 
consideram sua relacáo com a mídia. Em que medida os meios de 
comunicacáo térn contribuído para consolidar culturas políticas 
democráticas na América Latina? Esta é urna questáo relevante 
que nao foi ainda tratada de forma sistemática, com algumas 
excecóes (e.g. Lagos, 1996; Porto, 2000; Rennó, 2000). 

Quando os estudos c1ássicos sobre cultura política mencionam 
os meios de comunicacáo, o fazem de forma breve e superficial. Ao 
propor um marco teórico para as investiqacóes sobre cultura políti­
ca, Verba (1969, pp. 550-551) identifica duas possíveis fontes para 
as oríentacóes e atitudes que a cornpóern: experiencias em situa­
cóes fora do campo político e experiencias com a operacáo do 
processo político. Entre estas últimas, o autor inclui "exposicáo a 
comunicacóes sobre política", mas nao explica quais "comunica­
cóes" seriam estas. Ao analisar a cultura política mexicana, Scott 
(1969, p. 390) considera brevemente os meios de comunicacáo 
como urna das agencias de socializacáo que con tribuem para criar 
normas passivas de relacáo dos cidadáos com o governo, mas nao 
identifica os meios de comunicacáo a que se refere ou como estes 
influenciariam as normas. Em outra análise da cultura política 
mexicana, Craig e Cornelius (1989) citam dados de investiqacóes 
sobre o papel da imprensa na gloriflcacáo da figura do presidente e 
na elirninacáo de inforrnacóes críticas sobre o governo, mas sem 
desenvolver o argumento. 

Poucos teóricos da cultura política tém apresentado um argumen­
to sistemático sobre a relacáo entre os meios de comunicacáo e os 
valores e atitudes dos cidadáos. Urna das excecóes mais importan­
tes é a análise de Robert Putnam (2001) sobre o declínio do capital 
social entre os cidadáos norte-americanos. Segundo o autor, os mei­
os de comunicacáo, em especial a televisáo, sao urna variável impor­
tante para explicar o declínio da participacáo cívica nos Estados 
Unidos. Putnam argumenta que quanto mais as pessoas vém televi­
sao, menos participam de atividades cívicas (reunióes públicas, en­
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contros de organizacóes voluntárias, etc.), debilitando o sentimento 
de conexáo social das pessoas. A ascensáo dos meios eletrónicos é 
vista pelo autor como urna das tendencias sociais mais poderosas 
do século XX, tomando o tempo de entretenimento das pessoas mais 
privado e mais passivo (2001, pp. 216-246). 

Todavia, vários autores tém criticado o argumento de Putnam 
sobre o papel essencialmente negativo da televisao na construcáo de 
valores e atitudes democráticas. Uslaner (1998) nao encontra evi­
dencias da existencia de vínculos entre o hábito de assistir televisáo 
e o declínio das atividades cívicas. Por outro lado, Shah (1998) de­
monstra que a televisáo freqüentemente contribui positivamente na 
construcáo do capital social de suas audiencias, dependendo do tipo 
de programa que as pessoas assistem e de outros fatores contextuais. 
Estes e outros autores tém questionado o argumento de Putnam so­
bre os efeitos nefastos da televisáo na cultura política e na participa­
cáo dos cidadáos em associacóes voluntárias e políticas. 

Qual é a relacáo entre televisáo e capital social na América 
Latina? Esta é urna questáo relevante, principalmente quando se 
considera que a participacáo política dos cidadáos da reqiáo tende 
a ser bastante baixa. Segundo dados do Latinobarámetro de 1996, 
62% dos cidadáos do continente nao participa de nenhum tipo de 
associacáo voluntária, com diferencas importantes entre os países 
que variam de 25% (Argentina) a 71 % (Equador)(Rennó, 2000, p. 
5). Sao os meios de comunicacáo culpados por este s baixos índices 
de envolvimento social? Lucio Rennó (2000) nao encontra urna 
relacáo clara entre televísáo e partícipacáo dos cidadáos latino­
americanos em associacóes cívicas. Confirmando os resultados da 
investigacáo de Shah (1998), o autor demonstra que o hábito de 
ver telejornais afeta de forma positiva, e nao negativa, o 
envolvimento das pessoas em estas assocíacóes. 

A partir de dados do Latinobarámetro, Lagos (1996) também 
apresenta evidencias importantes que questionam os diagnósticos 
pessimistas sobre a influencia dos meios de comunicacáo na 
construcáo de urna cultura política democrática na América Latina. 
Lagos demonstra a posicáo central da televisáo no continente como 
a principal fonte de informacáo, A televisáo é apontada pOl:.79% 
dos indivíduos como a principal fonte de informacáo sobre assuntos 
públicos, seguida pelos jornais (49%) e o rádio (48%). A mídia 
tem, portanto, urna posicáo bem superior a outras fontes, como 
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familiares ou amigos. A televisáo é também a instituicáo de maiar 
credibilidade, com 30% de mencóes, ficando abaixo apenas de 
alguns tipos de indivíduos (parentes, professores e padres). 

Para verificar a relacáo entre mídia e cultura política, Lagos 
(1996) constrói um índice de "atencáo política" a partir do grau de 
atencáo das pessoas a televisáo, ao rádio e a imprensa. Segundo a 
autora, a atencáo aos meios de comunicacáo tem urna correlacáo 
positiva com as atitudes democráticas dos cidadáos dos 12 países 
investigados. Estes dados sugerem que a exposicáo a mídia contri­
bui positivamente para a construcáo de urna cultura política demo­
crática na América Latina. 

Todavia, vários autores tém ressaltado o papel dos meios de cornu­
nicacáo na disserninacáo de atitudes de desconfianca e de cinismo 
entre os cidadáos latino-americanos, o que coloca importantes obstá­
culos a consolidacáo de urna cultura política democrática na regiáo, 
Entre os fatores relacionados aos meios está o caráter essencialmente 
negativo das noticias sobre o mundo da política, especialmente a par­
tir do grande espaco que se dá as denúncias sobre irregularidades e 
corrupcáo, Este jomalismo de investíqacáo tem um papel contraditó­
rio. Por um lado, as denúncias da mídia contribuem para aumentar a 
transparencia das instituicóes políticas na América Latina ao tomar 
públicas as irregularidades e ao pressionar os poderes Legislativo e 
Judiciário para processar e condenar os envolvidos em corrupcáo 
(Waisbord, 2000). Por outro lado, os escándalos tomados públicos 
pela mídia, que aumentararn em número com o fim dos regimes auto­
ritários e da censura, estabelecem urna conexáo direta e nefasta entre 
corrupcáo e democracia nos públicos de massa, contribuindo assim 
para minar as bases de legitimidade da democracia e suas instituicóes 
(Porto, 2000; Lins da Silva, 2000; Baquero, 2002, pp. 127-129). 

Osmeios de comunícacáo contribuem, portanto, para criar al­
guns obstáculos importantes a construcáo de urna cultura política 
democrática na América Latina. Certamente, a solucáo para estes 
problemas nao passa pela censura ou por impedir que a mídia con­
tinue com suas investiqacóes. A liberdade de imprensa permanece 
como um dos requisitos mais importantes para a consolidacáo da 
democracia na reqiáo. Todavia, jomalistas e empresas de comunica­
<.;ao térn a responsabilidade de separar a desonestidade de políticos 
particulares da performance da democracia e suas instituicóes. Como 
afirma m Jarquine Carrillo-Róres (2000), a mídia deve denunciar 
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desonestidade e ineficiencia, mas deve também reconhecer ativida­
des honestas e eficientes. Deste modo, é possível controlar as instituí­
CS6es públicas e punir a corrupcáo sem minar as bases de legitimida­
de destas instituicóes (p. 199). Sé deste modo a rnídia contribuirá de 
forma mais positiva na construcáo de urna cultura política democrá­
tica na América Latina. 
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